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INTRODUÇÃO

a solução para o seu concurso!

Editora

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação. É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como 
estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esta introdução com algumas dicas que irão fazer toda a diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

• Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo: a aprovação no concurso. Você vai ter 
que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho;

• Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção a um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando você 
tenta focar em vários certames, pois as matérias das diversas áreas são diferentes. Desta forma, é importante que você defina uma 
área e especializando-se nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área;

• Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, 
determinado um local, os horários e dias específicos para estudar cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo não 
pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total;

• Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis. É 
praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter uma planilha 
contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo;

• Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o assunto 
estudado. É fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, buscando editais de concursos anteriores. Busque 
refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

• Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. Esses 
materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo exercícios para praticar. Quanto mais 
exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame;

• Cuide de sua preparação: Não são só os estudos que são importantes na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e às vezes bate aquele desânimo 
com vários fatores ao nosso redor. Porém tenha garra ao focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua dedicação 
e motivação para realizar o seu grande sonho de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu potencial.

A Solução tem ajudado, há mais de 36 anos, quem quer vencer a batalha do concurso público. Vamos juntos!
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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE TEX-
TOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as pa-
lavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem verbal 
com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos iden-
tificar quando um texto é baseado em outro. O nome que damos a 
este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar a 

uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada ao su-
bentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir 
de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos pré-
vios que cada pessoa possui antes da leitura de um determinado 
texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça 
uma relação com a informação já possuída, o que leva ao cresci-
mento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma aprecia-
ção pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, afetan-
do de alguma forma o leitor.
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Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-
lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-
-secundarias/
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IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.
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MATEMÁTICA

RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, ENVOLVENDO: 
ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTEN-
CIAÇÃO OU RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RACIONAIS, NAS 
SUAS REPRESENTAÇÕES FRACIONÁRIA OU DECIMAL

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um anteces-
sor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, mul-

tiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em 
uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utili-
zamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a sub-
tração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos números 

naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser ex-

presso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:
-12/51
-3

-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número de-
cimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 

denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 10.
10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais

Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 

racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 

com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número na-
tural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta
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Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a 

e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{xϵR|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou 
iguais a A e menores do que B.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-

nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ϵ R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ϵ R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maiores 
ou iguais a A.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais
2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 
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REGRAS DE COMPORTAMENTO NO AMBIENTE DE TRABA-
LHO; REGRAS BÁSICAS DE COMPORTAMENTO PROFISSIO-
NAL PARA O TRATO DIÁRIO COM O PÚBLICO INTERNO E 
EXTERNO E COM COLEGAS DE TRABALHO

Comportamento Organizacional 
“É um campo de estudo que investiga o impacto que indivídu-

os, grupos e a estrutura têm sobre o comportamento dentro das or-
ganizações com o propósito de aplicar este conhecimento em prol 
do aprimoramento da eficácia de uma organização.” 

Visa trazer maior entendimento sobre as lacunas empresariais 
para o desenvolvimento contínuo e assertivo de soluções, afim de: 
reter talentos, evitar o turnover e promover engajamento e harmo-
nia entre os stakeholders.

Entender o comportamento organizacional é fundamental na 
dinâmica de manutenção e melhoria da gestão de pessoas, pois 
baliza o trabalho dos líderes e confere a estes a possibilidade de 
prever, e especialmente evitar problemas individuais ou coletivos 
entre os colaboradores.

Comportamento organizacional refere-se a comportamentos 
relacionados a cargos, trabalho, absenteísmo, rotatividade no em-
prego, produtividade, desempenho humano e gerenciamento.

Também inclui motivação, liderança, poder, comunicação inter-
pessoal, estrutura e processos de grupo, aprendizagem, desenvol-
vimento e percepção de atitude, processo de mudanças, conflitos.

As organizações possuem aspectos formais, as pessoas, porém, 
são complexas, pouco previsíveis, e seus comportamentos são in-
fluenciados por uma infinidade de variáveis.

É este o objeto de estudo do comportamento organizacional: a 
dinâmica da organização e suas influências sobre o comportamento 
humano. 

Daí o processo de reciprocidade: a organização espera que as 
pessoas realizem suas tarefas e oferece-lhes incentivos e recom-
pensas, enquanto as pessoas oferecem suas atividades e trabalho 
esperando obter certas satisfações pessoais.

As relações entre indivíduo e organização podem ser compre-
endidas como uma troca.

Os objetivos individuais e organizacionais são particulares e de-
correntes de tal relação.

Existe, nesse caso, uma relação de troca, e a gestão de pessoas 
é parte fundamental nesta troca. São as políticas de gestão de pes-
soas que irão garantir que, para ambas as partes, as relações sejam 
satisfatórias.

Entre os Níveis de Estudos dos Comportamentos Organizacio-
nais, destacamos:

Nível Individual – Estuda as expectativas, motivações, as habi-
lidades e competências que cada colaborador demonstra individu-
almente através de seu trabalho.

Nível Grupal – Estuda a formação das equipes, grupos, as fun-
ções desempenhadas por estes, a comunicação e interação uns com 
os outros, além da influência e o poder do líder neste contexto.

Relações indivíduo/organização
O individuo na organização
Assistimos hoje a transformações importantes no ambiente de 

trabalho. Cada vez mais os funcionários são convidados a vestir a 
camisa da empresa. Para isso devem estar conscientes e engajados 
com os valores organizacionais, bem como ter claramente definidos 
os objetivos que a organização pretende atingir e os meios para al-
cançá-los. É muito comum se afirmar que a principal responsabili-
dade dos gerentes é a de motivar seu pessoal; para isso é feito um 
trabalho de conscientização, que se inicia no momento de inserção 
do empregado no ambiente organizacional. 

Conforme citado por Zanelli (2003), do ponto de vista social, 
a ordem que se estabelece, ou não, resulta do compartilhamento 
que ocorre na interação humana. Do ponto de vista individual, a 
identidade é elemento chave da realidade subjetiva e se encontra 
em relação dialética com a sociedade. Nesta acepção, o indivíduo é 
produto e produtor do sistema social. 

Ao apresentar aos funcionários os ritos, crenças, valores, ri-
tuais, normas, rotinas e tabus da organização, o que se pretende 
é buscar a sua identificação com os padrões a serem seguidos na 
empresa. Dessa forma, se fornece um senso de direção para todas 
as pessoas que compartilham desse meio. As definições do que é 
desejável e indesejável são introjetadas pelos indivíduos atuantes 
no sistema, orientando suas ações nas diversas interações que exe-
cutam no cotidiano. 

Reconhecer os significados e a própria razão de ser da empre-
sa, bem como se familiarizar com as percepções e comportamentos 
mais aceitos e valorizados na organização, conduz os funcionários 
a uma uniformidade de atitudes, o que é positivo no sentido de 
possibilitar maior coesão. No entanto pode levar a uma perda de 
individualidade, pois o comportamento dos indivíduos passa a ser 
uma extensão do grupo, muitas vezes se estendendo para ambien-
tes externos da organização, quando passam a adotar comporta-
mentos padronizados nas mais diversas situações. 

O presente artigo pretende contribuir para o debate acerca 
desse processo de construção das identidades dos indivíduos nas 
organizações, argumentando que a padronização de atitudes pode 
ser prejudicial às pessoas e à própria organização, que perde em 
criatividade e falta de questionamentos, além de aumentar a resis-
tência às mudanças, uma vez que as pessoas se sentem mais con-
fortáveis agindo da forma a que estão habituadas e que aprende-
ram ser a maneira correta de agir. 

Ao ingressar em uma organização, indivíduos com característi-
cas diversas se unem para atuar dentro de um mesmo sistema so-
ciocultural na busca de objetivos determinados. Essa união provoca 
um compartilhamento de crenças, valores, hábitos, entre outros, 
que irão orientar suas ações dentro de um contexto preexistente, 
definindo assim as suas identidades. 
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Segundo Dupuis (1996), são os indivíduos que, por meio de 
suas ações, contribuem para a construção de sua sociedade. Entre-
tanto os indivíduos agem sempre dentro de contextos que lhes são 
preexistentes e orientam o sentido de suas ações. A construção do 
mundo social é assim mais a reprodução e a transformação do mun-
do existente do que sua reconstrução total. Para Berger e Luckmann 
(1983) a vida cotidiana se apresenta para os homens como realida-
de ordenada. Os fenômenos estão pré-arranjados em padrões que 
parecem ser independentes da apreensão que cada pessoa faz de-
les, individualmente. 

Dentro dessa perspectiva, a ação humana, em nível do indiví-
duo e do grupo, mediada pelos processos cognitivos, e interdepen-
dente do contexto, varia conforme a inserção ambiental e o tipo de 
organização, tanto quanto também varia internamente em suas su-
bunidades. É importante salientar que o universo simbólico integra 
um conjunto de significados, atribuindo-lhes consistência, justifica-
tiva e legitimidade. Em outras palavras, o universo simbólico possi-
bilita aos membros integrantes de um grupo uma forma consensual 
de apreender a realidade, integrando os significados e viabilizando 
a comunicação. 

Em outras palavras, a realidade é constituída por uma série 
de objetivos que foram designados como objetos antes da minha 
aparição em cena. O indivíduo percebe, assim, que existe corres-
pondência entre os significados por ele atribuídos ao objeto e os 
significados atribuídos pelos outros, isto é, existe o compartilhar de 
um senso comum sobre a realidade. 

É por meio desse compartilhar da realidade que as identidades 
dos indivíduos nas organizações são construídas, ao se comunicar 
aos membros, de forma tangível, um conjunto de normas, valores e 
concepções que são tidas como certas no contexto organizacional. 
Ao definir a identidade social dos indivíduos, o que se pretende é 
garantir a produtividade, pela harmonia e manutenção do que foi 
aprendido na convivência. É importante ressaltar que muitas vezes 
essas identidades precisam ser reconstruídas, quando a empresa se 
vê diante de situações que exigem mudanças. 

 
O papel da cultura organizacional no processo de formação da 

identidade dos indivíduos nas organizações
O fenômeno cultura organizacional já era estudado desde o 

início do século passado, a partir da experiência de Hawthorne, 
desenvolvida entre 1927 e 1932. Sob coordenação de Elton Mayo, 
adquiriu maior evidência, com a constatação da grande influência 
do grupo sobre o comportamento do indivíduo. Atualmente é dada 
grande importância ao estudo da cultura organizacional, por consi-
derar que ela é determinante do desempenho individual, da satis-
fação no trabalho e da produtividade da empresa. 

Considerando a afirmação de Motta e Vasconcelos (2002, p. 
302), segundo os quais “para desenvolver-se e sobreviver, o grupo 
organizacional tem dois grandes problemas a solucionar: adaptar-
-se ao ambiente e manter a coerência interna”, partiremos do con-
ceito de que cultura organizacional é 

o conjunto de pressupostos básicos que um grupo inventou, 
descobriu ou desenvolveu ao aprender como lidar com os proble-
mas de adaptação externa e integração interna, e que funciona-
ram bem o suficiente para serem transmitidos aos novos membros 
como a forma correta de perceber, pensar e sentir, em relação a 
esses problemas(Schein, 1989, p. 12). 

Podemos afirmar que é através da experiência coletiva que os 
membros da organização encontram respostas para as questões do 
cotidiano da empresa, pois são os valores e crenças compartilhados 
que definem seu modo de pensar e agir. Assim, ao definir padrões 
de comportamento com o objetivo de conservar a estabilidade e o 
equilíbrio do grupo, justifica-se a importância crescente atribuída à 
cultura organizacional. 

Um importante aspecto para a sobrevivência de um indivíduo 
é a necessidade de construção de uma identidade, uma noção de 
totalidade que o leve a fazer convergir em uma imagem de si mes-
mo as muitas facetas do seu modo de ser, os muitos papéis que ele 
representa em diferentes momentos da sua experiência social. As-
sim, sucessivamente, o indivíduo vai-se diferenciando e se igualan-
do conforme os vários grupos sociais de que faz parte, tornando-se 
uma unidade contraditória, múltipla e mutável. 

Conforme citado por Silva e Vergara (2000, p. 5), “não há sen-
tido em falar-se em uma única identidade dos indivíduos, mas sim 
em múltiplas identidades que constroem-se dinamicamente, ao 
longo do tempo e nos diferentes contextos ou espaços situacionais 
dos quais esses indivíduos participam”. Sem compartilhar uma cul-
tura comum, não poderíamos falar em construção de identidade, 
seja no nível dos indivíduos, dos grupos, ou da organização como 
um todo. A cultura organizacional pode ser vista, portanto, como o 
alicerce para a formação da identidade dos indivíduos nas organiza-
ções, não havendo como pensar a noção de identidade, se não for 
em função da interação com outros. 

Assim, as identidades dos indivíduos são construídas de acor-
do com o ambiente em que se inserem envolvendo, entre outras 
coisas, as estruturas sociais, a cultura e o histórico das relações. Se-
gundo Zanelli (2003), a organização, como sistema social, inserida 
em seu contexto, busca preservar sua identidade e sobrevivência. 
Para tanto, desenvolve uma estrutura normativa (valores, normas 
e expectativas de papéis, padrões esperados de comportamento e 
interação) e uma estrutura de ação (padrões reais de interação e 
comportamento), originada sobretudo nas posições dirigentes. 

Vários outros autores corroboram essa afirmação, ao sugerir 
que deve haver preocupação dos dirigentes em desenvolver valores 
e padrões em comum, a fim de que os membros da organização 
possam trabalhar em conjunto e comunicar-se, integrando as es-
tratégias e objetivos gerais da organização, possuindo, assim, uma 
visão global do sistema. 

Freitas (1991) entende que, de modo geral, as respostas que 
geram resultados favoráveis em determinada cultura são interna-
lizadas como verdades inquestionáveis. Entre essas verdades ou 
pressupostos, encontram-se os diferentes elementos que formam 
a cultura organizacional: os valores, as crenças, os ritos, rituais e 
cerimônias, os mitos e histórias, os tabus, os heróis, as normas e o 
processo de comunicação.Cada um deles tem função específica na 
construção da cultura; mas todos servem para estimular a adoção, 
por parte dos empregados, do conteúdo difundido, além de refor-
çar uma imagem positiva da organização. 

No entanto, a partir do momento em que as pessoas internali-
zam verdades inquestionáveis, passando a adotar comportamentos 
padronizados, colocam-se em posição de passividade, perdendo a 
percepção individual da realidade. Essa falta de questionamentos, 
vista como positiva no sentido de promover uma homogeneização 
de atitudes, pode ser muito negativa principalmente em ambientes 
de mudanças constantes, que primam pela criatividade e inovação. 
Quando um questionamento é visto como ameaça para a organi-
zação e possível desestruturação dela, a tendência é que o grupo 
se torne alienado; assim, a participação dos membros será pratica-
mente nula. 

A revisão da literatura nos leva a concordar em que o suces-
so organizacional deve ser definido em termos concretos para os 
funcionários por meio dos elementos que compõem a cultura. Po-
rém a maneira como os objetivos e metas serão atingidos podem 
ser flexíveis, a partir de um maior envolvimentos dos dirigentes no 
sentido de estimular a participação dos membros, levando a uma 
maior interação e conhecimentos mútuos. 
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Segundo Schein (2001) a cultura de uma organização pode ser 
aprendida em vários níveis, são eles: o nível dos artefatos visíveis, 
que compreende os padrões de comportamento visíveis, ou seja, 
a forma como as pessoas se vestem, se comunicam, entre outros; 
o nível dos valores que governam o comportamento das pessoas, 
que são mais difíceis de serem identificados, pois compreendem 
os valores que levam as pessoas a agirem de determinada forma; e 
por último o nível dos pressupostos inconscientes, que são aqueles 
pressupostos que determinam como os membros de um grupo per-
cebem, pensam e sentem. 

É importante diferenciar aqueles valores organizacionais que 
justificam a razão de ser da organização, e por isso se situam em 
um nível mais profundo, e outros referentes à maneira de resolver 
problemas do cotidiano da empresa. Os primeiros servem de guia, 
devendo realmente ser internalizados pelos membros que com-
põem a organização. Já os outros podem e devem estar abertos a 
sugestões, flexibilizando-se para se adaptar às exigências internas e 
externas do ambiente. 

 
Identidade pessoal e identidade social
Os conceitos de identidade pessoal e identidade social são dis-

tintos. Segundo Ting-Toomey (1998), a identidade pessoal refere-se 
ao modo como o indivíduo define suas características próprias, seu 
autoconceito, geralmente comparando-se com outros indivíduos. 
Já a identidade social refere-se aos conceitos que o indivíduo de-
senvolve de si mesmo e que derivam de sua afiliação em catego-
rias ou grupos, emocionalmente significantes para ele. Esse tipo de 
classificação inclui, entre outras, as identidades por afiliação étnica 
ou cultural, de gênero, de orientação sexual, de classes sociais, de 
idade ou profissionais. 

Turner (1982) define a identificação social como o processo de 
alguém se localizar ou localizar outra pessoa dentro de um sistema 
de categorizações sociais; mas define simultaneamente a identida-
de social como a soma total das identificações sociais usadas por 
uma pessoa para definir a si própria. Assim, a maneira pela qual 
alguém é definido por outros influencia sua auto-identidade em al-
gum grau. 

Estudos realizados por Ashforth e Mael (1989) identificam três 
conseqüências gerais da identificação do grupo, que são especial-
mente relevantes para o comportamento organizacional. Segundo 
eles, os indivíduos tendem a escolher atividades e instituições que 
sejam congruentes com suas identificações mais evidentes; a iden-
tificação afeta os resultados, como a coesão e a interação intragru-
pais; e a identificação reforça a fixação ao grupo e a seus valores, e 
aumenta a competição com grupos externos. 

Podemos afirmar, portanto, que quanto maior a identificação 
dos indivíduos com a organização, maior o comprometimento des-
ses. Os mesmos autores sugerem que a existência da diversidade 
na identificação do grupo pode levar a alguma dificuldade nas re-
lações entre pessoas de identidades de grupos diferentes. Segundo 
Ting-Toomey (1998), os indivíduos tendem a experimentar maior 
grau de vulnerabilidade em seus encontros iniciais com pessoas de 
outros grupos do que com as pessoas do seu próprio grupo. 

Lopes (2001) define o significado de identidade social como 
sendo construído pela ação conjunta de participantes discursivos, 
em práticas discursivas situadas na história, na cultura e na institui-
ção. O mesmo autor cita algumas características importantes das 
identidades sociais, como se explicitam nos três itens abaixo. 

. A sua natureza fragmentada, no sentido de que as pessoas 
não possuem uma identidade social homogênea, como se pudes-
sem ser definidas por sexualidade ou raça, por exemplo. 

. A possibilidade de que identidades contraditórias coexistam 
na mesma pessoa. Um exemplo seriapensar na existência de um 
homem que vote em um partido conservador, embora seja sindi-
calista. 

. O fato de as identidades sociais não serem fixas, uma vez que 
estão sempre construindo-se e reconstruindo-se no processo social 
de construção do significado. 

Em oposição a uma visão tradicional, que compreende a iden-
tidade social de um indivíduo como fixa e contínua, como algo que 
lhe pertence de modo quase permanente, uma corrente significa-
tiva de autores tem procurado desenvolver um conceito de identi-
dade como algo fluido, multidimensional, dependente do contexto 
sociocultural das situações nas quais os indivíduos se vêem envolvi-
dos, e como algo que possui forte componente relacional. 

Sendo a identidade social construída a partir do momento em 
que os indivíduos se vêem como parte de um grupo, as organiza-
ções de trabalho representam um grupo muito expressivo na defini-
ção da identidade social dos seus membros. Daí a necessidade de se 
estudar a interação deles, uma vez que o convívio entre as pessoas 
pertencentes a esse grupo é intenso e significativo. 

As perspectivas intergrupais têm sido uma das principais estru-
turas para o entendimento das interações humanas, envolvendo in-
divíduos percebendo a si mesmos como membros de uma categoria 
social, ou sendo percebidos por outros como pertencentes a uma 
categoria social (Taylor & Moghaddam, 1987). 

Conforme Oliveira e Bastos (2001), seguindo o senso comum 
nos vemos como a mesma pessoa em diferentes interações. No en-
tanto é possível também perceber que nos posicionamos de modos 
diferentes, em diferentes momentos e lugares, de acordo com os 
diferentes papéis que estamos exercendo. 

Silva e Vergara (2000) concluem que, sendo a identidade algo 
que se constrói como produto das interações dos diferentes indiví-
duos e grupos, criando, portanto, um senso comum, tem sentido 
falar da existência de uma identidade organizacional. 

Alguns autores vêem a identidade organizacional como algo 
que tende a ser preservado ao longo do tempo; outros argumentam 
que ela possui uma natureza fluida, contínua, adaptativa, ou seja, 
depende do modo como os membros organizacionais interpretam 
os valores e as crenças essenciais da organização nos diferentes 
contextos em que eles se deparam em sua trajetória. 

O fato de os indivíduos terem identidades múltiplas e não uma 
identidade única contribui para a complexidade da identidade nas 
organizações. As maneiras como as identidades interagem ou se 
tornam destacáveis são importantes para um contexto organiza-
cional. Assim, o estudo da identidade de uma organização envolve, 
necessariamente, a atenção com sua interação com várias identi-
dades. 

Gioia, Schultz e Corley (2000) ressaltam que a noção de iden-
tidade organizacional tem sido definida como sendo a compreen-
são coletiva dos membros da organização, sobre as características 
presumidas como centrais e relativamente permanentes, e que a 
distingue das demais, possuindo, assim, estreita relação com a ima-
gem organizacional. 

Devemos considerar que a cultura preserva a identidade orga-
nizacional, e essa se traduz na forma como os públicos da organiza-
ção a vêem, a imagem que eles constroem a respeito dela. Assim, 
em uma cultura organizacional que busca interagir com o ambiente, 
adaptando-se a ele, essa personalidade que a organização assume 
tende a ser proativa, atenta às necessidades de mudanças, que se 
tornam cada vez mais presentes no ambiente organizacional. Des-
sa forma, a identidade organizacional é muitas vezes reconstruída 
para se adequar ao mercado. 




